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Conhece bem todos os recantos da freguesia de 

Amoreira? 

 

Consegue adivinhar onde se localiza este edif²cio? 

Partilhe connosco as suas descobertas e diga-nos 

em que local foi tirada esta fotografia. 

 

Envie-nos tamb®m as suas fotografias para posterio-

res edi­»es. 

Vamos, todos juntos, dar a conhecer a nossa fregue-

sia. 

Contacte-nos atrav®s do email: 

freg.amoreira.obd@sapo.pt  

Solu­»es da edi­«o anterior: 

O s²mbolo apresentado na edi­«o anterior faz parte da 

fachada da Alcaidaria, na Pra­a Azeredo Perdig«o. 



Caros Fregueses 

Vou referir e partilhar convosco a 

atribui­«o do Nobel da Paz a Malala, 

jovem paquistanesa de 17 anos, que 

luta pela dignidade e pelo direito das 

mulheres ¨ educa­«o e pelo indiano 

Satyarthi que h§ muitos anos se dedica ¨ 

defesa das crian­as v²timas de ex-

plora­«o laboral, sexual e          

cativeiro. 

Entre n·s a Educa­«o, a sa¼de, a 

justi­a est«o completamente ¨ deri-

va, em caos. Ser§ que n«o h§ culpa-

dos? Se os h§ n«o se deveriam de-

mitir ou serem demitidos? 

Mais uma vez a Junta de Freguesia, 

agora em conjunto com o Centro 

Social e o G.D.A. realizou a Festa 

anual em honra de Nossa Senhora 

da Aboboriz. 

Em breve ir§ ser feita a promo­«o da 

2.Û Feira do Livro, com muitas novi-

dades do pres®pio, §rvore de Natal e 

muita magia. 

Muito Obrigado. 

Ë̗̯̖̚ S̈̿̋̌ 
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E̛̖̙̋̐̐̈̓ 

J  S 

P   J   F 

S    

T   

F  V 

Os medicamentos t°m contribu²do 

para a efici°ncia dos sistemas de 

sa¼de por se revelarem um meio 

custo-efetivo para a redu­«o da car-

ga da doen­a e mortalidade, promo-

vendo a melhoria da qualidade de 

vida individual. Os medicamentos 

acrescentam n«o s· anos ¨ vida, 

mas tamb®m vida aos anos.  

Contudo, a Organiza­«o Mundial da 

Sa¼de estima que 50 % dos cida-

d«os em todo o mundo n«o tomam 

corretamente os medicamentos, por 

diversas raz»es. Estima-se que seja 

poss²vel poupar cerca de 370 mil 

milh»es de euros atrav®s do uso 

respons§vel do medicamento. Este 

valor corresponde a cerca de 8 % da 

despesa mundial em custos de sa¼-

de, que poderia ser utilizado para 

melhorar os cuidados de sa¼de. 

Todos somos chamados a contribuir 

para o uso respons§vel do medica-

mento: farmac°uticos, m®dicos, en-

fermeiros, ind¼stria farmac°utica, 

decisores pol²ticos e cidad«os. O 

cidad«o ® respons§vel por usar o 

medicamento da forma acordada 

mutuamente com o profissional de 

sa¼de, de modo a retirar o maior 

benef²cio do tratamento. 

O cidad«o utiliza responsavelmente o 

medicamento quando: 

* Respeita as instru­»es do 

m®dico ou do farmac°utico 

quanto ao modo de utiliza­«o; 

* L° o folheto informativo exis-

tente no interior da embala-

gem; 

* Cumpre a dose e os interva-

los entre tomas ou aplica­»es 

recomendados; 

* N«o interrompe a toma por 

iniciativa pr·pria; 

* Usa apenas os medicamentos 

aconselhados por profissio-

nais de sa¼de e n«o toma 

medicamentos por iniciativa 

pr·pria (em particular antibi·-

ticos); 

* N«o partilha medicamentos 

com outras pessoas nem to-

ma medicamentos receitados 

a outra pessoa, ainda que os 

sintomas sejam os mesmos; 

* Mantem os medicamentos 

fora do alcance das crian­as; 

* Guarda os medicamentos ao 

abrigo da luz, do calor e da 

humidade (evitando a casa de 

banho e a cozinha), ou no 

frigor²fico sempre que indica-

do; 

* Entrega na farm§cia os medi-

camentos fora de prazo ou 

que j§ n«o utiliza; 

* Consulta regularmente o m®-

dico para garantir que a tera-

p°utica est§ a ser eficaz e 

segura; 

* Esclarece as suas d¼vidas 

sobre os medicamentos com 

o farmac°utico. 

A utiliza­«o de medicamentos ® um 

componente essencial para a pre-

ven­«o, tratamento e, quando poss²-

vel, cura da doen­a. O seu uso res-

pons§vel garante o acesso do cida-

d«o ao medicamento correto, na do-

se adequada ¨ sua necessidade indi-

vidual, no per²odo de tempo indicado 

e pelo menor custo poss²vel para si e 

para o sistema de sa¼de. 

Lembre-se que quando o farmac°uti-

co se recusa a dispensar um medica-

mento sem receita m®dica est§ a 

pensar na sua sa¼de e a promover o 

uso respons§vel do medicamento. 

Tendo como finalidade criar uma 

revista de todos para todos, embora 

da iniciativa da Junta de Freguesia, 

pretendemos que esta publica­«o 

tenha o envolvimento do maior n¼-

mero de pessoas poss²vel. 

Consideramos que desta forma con-

seguimos, em conjunto, criar um 

espa­o mais interessante para to-

dos. 

Assim, convidamos todos os Amo-

reirenses a apresentar not²cias, arti-

gos de opini«o, poemas, fotografias, 

entre outros, sobre os mais variados 

temas que se relacionem com a 

viv°ncia da freguesia e que constitu-

am interesse para a comunidade.  

Para mais informa­«o por favor con-

tacte a Junta de Freguesia. 

C  C  

"Ganhar este pr®mio ®, para mim, o reconhecimento do meu trabalho e empe-

nho ao longo dos anos que estudei em čbidos e ®, sem d¼vida, um grande 

orgulho ter sido uma das alunas a receber o pr®mio do Rotary Club." 

B  G  

A Junta de Freguesia felicita a Bruna Greg·rio pela conquista do pr®mio de 

m®rito, referente ao seu desempenho escolar durante o ano letivo 

2013/2014, atribu²do pelo Rotary Club das Caldas no passado dia 3 de Outu-

bro. A Junta de Freguesia tem muito orgulho que um pr®mio desta natureza 

tenha sido atribu²do a uma Amoreirense. 



9 4 

S̖̊̐̌̋̈̋̌ ̌ C̛̜̜̙̓̈ 

Passaram  quarenta e sete anos 

desde o meu primeiro dia de aulas.  

Aconteceu no m°s de Outubro de mil 

novecentos e sessenta e sete.  Mui-

tas s«o as marcas e as recorda­»es 

desse tempo de escola prim§ria. 

Sobretudo, as òcarteirasñ de dois 

lugares (dificilmente se moviam do 

sitio), os malfadados tinteiros de por-

celana branca, uma bem aplainada 

r®gua de madeira e os gr«os de mi-

lho espalhados na frente da lareira, 

qual imita­«o de uma eira estilizada. 

Os milhos picavam nos joelhos e 

nem a cruz pendurada na obl²qua do 

nosso nariz, mesmo no centro do 

quadro nos valia naqueles momentos 

de perfeito tormento.  Castigo era 

castigo e n«o valia fazer qualquer 

tipo de batota!  Bem, ningu®m ousa-

va fazer batotaéDepois aconteciam 

aqueles borr»es, exata e precisa-

mente quando a c·pia estava quase 

no final ou j§ se fazia o abeced§rio. 

T²nhamos o papel mata-borr«o, cor- 

de-rosa, quase m§gico, mas pouco 

eficaz para a exig°ncia da medida da 

professora Ćurea.  Contudo, os mo-

mentos dram§ticos eram, sem d¼vi-

da, os do ditado. Corrigido, o mesmo, 

a professora mandava fazer fila e 

come­ava a aplicar as san­»es: a 

cada erro correspondia uma regua-

da, quatro faltas perfaziam um erro. 

Deve vir da² a nossa facilidade em 

fazer convers»es. Todos sabemos 

faz°-las! Aquele era um momento 

indescrit²vel. O medo tolhia-nos e 

®ramos tomados de um p©nico para-

lisante sendo as m«os um estorvo de 

que n«o nos pod²amos livrar.  Sem 

d¼vida, esta foi a parte m§, insignifi-

cante quando comparada com tudo o 

que a escola prim§ria tinha para dar. 

Ir para a escola era aceder ao local 

do saber, da instru­«o.  Os livros 

escolares eram admirados, diria 

mesmo, venerados.  Ir para a escola 

era uma realidade ¼nica, envolvente 

cheia de sons, de cheiros, de qua-

dros  pitorescos, mas, fundamental-

mente , de liberdade. Em frente da 

escola o ferreiro arranjava e fazia 

novos aros  de carro­as,  e n·s ouv²-

amos aquela cad°ncia perfeita do 

martelo a malhar no ferro quente. O 

fole e a bigorna constitu²am uns ins-

trumentos modeladores dos nossos 

mundos fant§sticos. O senhor Z® 

Peida­a nunca nos deixou aproximar 

daquela  gigante e rubra fornalha. 

Pod²amos, isso sim, andar livremente 

pelas ruas.  Faz²amos uns recaditos 

e em troca receb²amos uns cinco 

tost»es imediatamente convertidos 

em rebu­ados ñnoivoò, claro que para 

comprar um chocolatinho ou uma 

sombrinha ñreginaò era preciso  ter 

uma sorte de ganhador da lotaria. O 

brilho daquelas coloridas pratinhas 

era um apelo irresist²vel . N«o sei o 

que medir²amos naquela altura mas 

folhear um livro com muitas pratinhas 

marcadoras  elevava  o estatuto  do 

seu possuidor. Finalmente t²nhamos 

o exame da quarta classe. Ningu®m 

l§ chegava sem ter adquirido os co-

nhecimentos que eram exigidos e, 

era indiscut²vel o dom²nio das quatro 

opera­»es com decimais, a par de 

uma infinidade de informa­»es t«o 

abstratas quanto distantes de n·s. 

No dia do exame ²amos na carreira 

das oito e meia, sozinhos,  prontos a  

perfilarmo-nos perante um j¼ri. A 

mim,  saiu o texto do Gato Barrab§s 

que, por sinal, sabia de cor (dantes 

t²nhamos de saber a li­«o), mas no 

momento da leitura os p®s devem ter 

crescido tanto que dei uma s®rie de 

pontap®s na frente da secret§ria on-

de estavam tr°s corvos negros a tirar 

as medidas ao meu c®rebro! Olha-

vam umas para as outras e riam-se. 

De qu°?  

Isto era assim onteméquase duas 

gera­»es atr§s. 

R   A   P   M   E 

I̖̙̯̬̖̍̔̈̕ I̛̛̜̖̐̊̐̈̓̕̚̕ 

O    

I  Q  

C   C   F 
Foi aprovado em reuni«o da Junta de 

Freguesia que se realizou no passa-

do dia 18 de agosto e aprovado por 

unanimidade pela Assembleia de 

Freguesia no dia 29 de setembro o 

Regulamento de Atribui­«o de Pr®-

mios de M®rito e Excel°ncia. 

A Junta de Freguesia pretende com 

a atribui­«o destes Pr®mios de M®ri-

to reconhecer n«o s· os bons resul-

tados escolares, mas tamb®m esti-

mular o gosto de aprender, apoiando 

os alunos dos 1.Ü e 2.Ü Ciclos do En-

sino B§sico do Complexo Escolar do 

Furadouro na busca de excel°ncia. 

S«o candidatos aos pr®mios de M®ri-

to e Excel°ncia, todos os alunos do 

Complexo Escolar do Furadouro, que 

frequentem o 1.Ü e 2.Ü Ciclo do Ensi-

no B§sico e que perten­am ¨ Fre-

guesia de Amoreira, sendo conside-

rados alunos pertencentes ¨ Fregue-

sia de Amoreira aqueles que residam 

na Freguesia e que o Encarregado 

de Educa­«o esteja recenseado na 

mesma. Os alunos devem concluir o 

ano letivo sem faltas disciplinares. 

Poder§ consultar o regulamento na 

²ntegra no nosso site em 

www.freguesiadeamoreira.pt  

A   P   C 

F ,    

Apesar de legalmente j§ ser poss²vel 

realizar fogueiras, queimas e queima-

das, muitas vezes as condi­»es cli-

mat®ricas n«o s«o as mais apropria-

das para a realiza­«o das mesmas. 

Neste sentido dever§ ser preenchido 

um requerimento que ser§ entregue 

nos Bombeiros Volunt§rios de čbi-

dos ou na Junta de Freguesia em 

formato de papel, ou por forma a 

acelerar o processo, o mesmo no fim 

de preenchido pode ser digitalizado e 

enviado para coman-

do@bombeirosdeobidos.pt  

O requerimento est§ dispon²vel na 

secretaria da Junta de Freguesia ou 

em www.freguesiadeamoreira.pt 

A Junta de Freguesia apela a todos 

os propriet§rios dos can²deos que 

colaborem na limpeza da nossa al-

deia, n«o deixando os dejetos dos 

animais de companhia no ch«o ou 

nos jardins. 

 

A Junta de Freguesia agradece a 

vossa colabora­«o. 

http://www.freguesiadeamoreira.pt
mailto:comando@bombeirosdeobidos.pt
mailto:comando@bombeirosdeobidos.pt
http://www.freguesiadeamoreira.pt
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Ơ̌̔̕ ̌ H̖̑̌ 

Ant·nio Jos® Henriques ï 25/03/1962 ï 06/09/2014 

 

Paz ¨ sua alma! 

Apresentamos as condol°ncias ¨ sua fam²lia. 

Ở̜̪̙̖̐̐ 

Ë̗̯̖̚ ̖̋ ̙̜̲̍̌̎̚... 

Fotografia cedida por Lu²s Leandro 

Foi com muito carinho que vi relem-

brada a figura do nosso estimado 

m®dico Dr. Am²lcar Campos, foi sem 

d¼vida pai dos pobres, com um hu-

mor extraordin§rioé que pena o nos-

so atual m®dico n«o lhe seguir as 

passadas para que ficasse recordado 

nos cora­»es da nova gera­«o e, at® 

quem sabe, n«o ficasse com o nome 

de uma rua, mas talvez com uma 

est§tuaé para que ficasse recorda-

do, n«o por rude, mas por Anjo! 

Aproveitando a oportunidade, porque 

n«o um elogio bem merecido a dois 

homens maravilhosos que ainda es-

t«o entre n·s e que tanto t°m feito e 

percorrido as nossas ruas com t«o 

boa vontade: 

O nosso estimado antigo carteiro 

Jo«o Narciso, t«o desejado por tan-

tas m«es quando lhes entregava as 

cartas dos nossos soldados que ser-

viam no Ultramar; e as cartas de 

amor que ele distribu²a a tantas noi-

vas da nossa terra. Porque n«o um 

obrigada para este grande homem, 

exemplar em tudoé 

Incluindo o nosso querido sacrist«o: 

Francisco Horta (Chico do p«o) que 

acompanhava o p§roco por anos e 

anos e entrava nas nossas casas 

pela P§scoa (a tirar o folar) este ho-

mem, tamb®m exemplar em tudo, 

tem alegrado a nossa igreja e mes-

mo nos anos que esteve ausente do 

nosso pa²s o cora­»es dele esteve 

sempre presente na nossa terra; 

porque foi padrinho de Crisma de 

tantos rapazes que n«o tem contaé 

Obrigada Chico. 

Que Deus fa­a cair muitas gra­as a 

estes dois homens maravilhosos que 

vivam ainda entre n·s por muitos 

anos e que continuem a ser lembra-

dos pelas gera­»es vindouras. 

U         

M  C  N  D 

A N  T 

Amoreira terra linda 

£s uma amora madura 

Todos quantos te visitaram 

T°m por ti uma loucura. 

 

Acolher os imigrantes 

Que um dia te deixaram 

Com tantas saudades tuas 

Eles foram, mas voltaram 

 

Dos Lisboetas ®s ref¼gio 

Regalo no seu lazer 

Todos os fins-de-semana 

Eles v°m para te ver. 

 

De vaidosa n«o tens nada, 

Para ti n«o h§ presun­«o 

Seja pobre ou seja rico 

Todos tens no cora­«o. 

 

Amoreira terra linda 

Como tu n«o h§ igual 

Situada perto do mar 

Num cantinho de Portugal.  
 

M  S 

Fotografia retirada do grupo do Facebook Amoreirenses 



Å̛̖̜̌̊̌̕ 
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Å̛̖̜̌̊̌̕ 

F   H   N  S   A 

Come­o por agradecer a pronta e 

afirmativa resposta que tanto o Cen-

tro Social como o Grupo Desportivo 

Amoreirense deram ao desafio feito 

pela Junta de Freguesia para a reali-

za­«o da Festa em honra de Nossa 

Senhora da Aboboriz. 

Unidos somos mais fortes e conse-

guimos realizar alguns eventos que 

sozinhos tornar se iam mais dif²ceis 

de executar. 

O nosso agradecimento a todos os 

elementos que participaram na nossa 

Festa anual. 

Gostaria que aparecesse uma enti-

dade, uma comiss«o, mesmo outras 

pessoas que por norma criticam tudo 

mas nem para dar ideias aparecem, 

que trabalhasse que promovesse 

atempadamente a nossa festa anual. 

Todos podem contar com a Junta de 

Freguesia. 

Obrigado. 

J  S 

P   J   
  

A dire­«o do CscrA teve a honra de 

receber o convite por parte da Junta 

de Freguesia de Amoreira para inte-

grar a equipa que substituiria a co-

miss«o de festas do ano 2014, que 

n«o tinha sido constitu²da. A dire­«o 

do CscrA, embora n«o tivesse as 

condi­»es ideais para aceitar este 

desafio, visto ter tomado posse h§ 

pouco tempo, prontamente se dispo-

nibilizou para ajudar nesta tarefa, 

contribuindo assim para a realiza­«o 

de mais uma ñfesta da Amoreiraò.  

O objetivo primordial do CscrA, como 

o de qualquer associa­«o, ® traba-

lhar para os nossos s·cios, todavia a 

comunidade Amoreirense ® onde 

estamos integrados e por isso quere-

mos devolver todo o carinho que esta 

nutre pela nossa associa­«o em inici-

ativas com e para a comunidade.  

Em termos de balan­o, se olharmos 

apenas para a parte financeira, pode-

r§ parecer que esta festividade foi 

menos boa, no entanto n«o podemos 

deixar de ter sentido critico e perce-

ber que se numa festa de tr°s dias 

em que choveu em dois desses dias, 

se conseguiu obter lucro, o balan­o ® 

muito positivo. Mais do que a parte 

financeira, h§ que real­ar que a festa 

da Amoreira se realizou, a tradi­«o 

continuou, mesmo sem haver uma 

comiss«o de festas. A Junta de Fre-

guesia conseguiu reunir parte da 

comunidade, atrav®s das associa-

­»es locais, como ® o nosso caso e o 

do GDA, e com essas pessoas que 

trabalham de forma volunt§ria, fez-se 

a festa. 

O CscrA aproveita tamb®m para 

agradecer publicamente a todos os 

volunt§rios que nos ajudam, e certa-

mente continuar«o a ajudar, a con-

cretizar estes trabalhos para a comu-

nidade, sem voc°s, dificilmente con-

seguir²amos fazer o que fazemos. 

 

J  G 

P   CSCRA 

Mais um ano, mais um festejo em 

honra de Nossa Senhora de Abobo-

riz. Este ano pautada por uma orga-

niza­«o tri-institucional ï Junta de 

Freguesia, Grupo Desportivo Amorei-

rense e Centro Social Cultural e Re-

creativo de Amoreira. Num ano em 

que n«o existia uma comiss«o de 

festas, estas tr°s institui­»es uniram-

se e juntaram esfor­os para que a 

tradi­«o n«o morresse. 

Apesar do curto espa­o temporal 

para a prepara­«o, as tr°s equipas 

deram o seu melhor e juntaram as 

suas sinergias em prol da comunida-

de e tradi­«o amoreirense: tr°s dias 

de festa, tr°s dias de az§fama, tr°s 

institui­»es, tr°s bandas a animar as 

noites, um bar, um restaurante com 

grandes iguarias, uma quermesse, 

um concerto da Banda Filarm·nica 

de čbidos, uma atua­«o da Fanfarra 

de Peniche e o culminar com a ceri-

m·nia religiosa. 

Apesar da chuva que ditou uma festa 

com menos aflu°ncia, esta foi um 

exemplo de entreajuda e trabalho 

conjunto. Esperemos que no futuro 

existam mais comiss»es de festas a 

darem continuidade ¨ tradi­«o da 

nossa freguesia. 

Resta-nos agradecer a toda a popu-

la­«o que nos ajudou das mais diver-

sas formas, s· assim, em conjunto, 

ser§ poss²vel continuar a manter viva 

a Amoreira. 

 

H  H  

P   GDA 


